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Um recuo
perigoso

Angelo Passos
Jornalista, escreve às sextas-feiras neste espaço

A participação da indústria no PIB caiu de 19,2%
em 2004 para 13,3% no ano passado. E pode se
reduzir a 9,3% em 2029, adverte estudo da Fiesp

Em 1955, a indústria brasileira era tão
incipiente que contribuía com apenas
13,1% na formação do PIB. Justamente
por isso, Juscelino Kubitschek lançava em
1956 o bem-sucedido programa de in-
dustrialização chamado Plano de Metas.

E qual a fatia atual do setor fabril no PIB?
Não por coincidência, 13,3%, percentual
apurado em 2012. Praticamente igual ao
de 1955, conforme mostra um estudo do
Departamento de Competitividade e Tec-
nologia da Fiesp. Não é volta ao passado,
porque a necessidade de
a indústria atuar como
carro-chefe da economia
é muito maior hoje do
que há seis décadas. Por-
tanto estamos pior. Mais
atrasados, em termos
proporcionais. O Plano de
Metas de JK impulsionou
período de crescimento
acelerado, embora com
efeito colateral – o ele-
vado endividamento pú-
blico. Nos dias atuais, te-
mos dificuldade fiscal
(gastança e dívidas go-
vernamentais enormes)
sem bom crescimento.

Não é comparação. Só cabe lamentar.
No estudo “Por que reindustrializar o

Brasil?”, a Fiesp ressalta que a parti-
cipação industrial na economia diminuiu
30,8% entre 2004 e 2012. Assim, sua fatia
no PIB caiu de 19,2% em 2004 para
13,3% no ano passado. E a projeção é
assustadora: em 2029, o naco da in-
dústria no PIB pode ser de apenas 9,3%,
se não for colocado em prática um plano
de reindustrialização – convenhamos, ta-
refa muito complexa, que exige estratégia
de longo prazo. Mas é factível.

Reindustrialização passa por transfe-
rência de renda e realocação de inves-
timentos. Por isso, uma das necessidades
apontadas pela Fiesp é duplicar a renda
per capita dos atuais US$ 10 mil para US$
20 mil ao longo dos próximos 20 anos,
com crescimento do PIB à taxa anual de

4%. Essa visão pressupõe
uma série de reformas
estruturais na economia
para ser realista.

Vale alertar que, se não
houver a revisão (imple-
mentação de marcos re-
gulatórios, legislações
tributária e trabalhista, e
melhoria de infraestru-
tura), o ambiente eco-
nômico tende a se tornar
cada vez mais inóspito à
produção industrial –
mesmo com algum su-
cesso das políticas pon-
tuais de incentivo. Im-
proviso é tiro no pé.

Cidade para
os cidadãos

Paulo Hartung
Economista, o ex-governador escreve às sextas-feiras neste espaço

É preciso tomar novos rumos urgentemente.
Afinal, para fazer jus a esse nome, a cidade deve ser,
por excelência, o lugar do cidadão – não dos carros

Recentemente, escrevi sobre mobilidade
urbana e desafios. Conclui citando o ar-
quiteto Jan Gehl, para quem é possível
“um novo planejamento que diz que a
cidade deve ser para as pessoas, e não para
o trânsito”. É pelo final daquele artigo que
“emendo” a conversa, trazendo à tona e
problematizando a pergunta à qual Gehl
deu incontestável resposta: que vocação
essencial se deve dar às cidades?

Etimologicamente, “cidade”, do latim
civitas, é lugar de cidadãos. Pelo que se
tem visto, tornou-se lugar de carros. Os
cidadãos, principalmente os mais em-
pobrecidos, estão à margem, nas pe-
riferias, e todos, sem distinções, sub-
metidos à ditadura do automóvel e sua
principal marca, a imobilidade urbana.

Longe de achar que há soluções má-
gicas ou reproduzíveis, e entendendo
que a mobilidade também tem con-
dicionantes técnico-operacionais e que
a qualidade de vida possui outras várias
determinantes, reuni alguns casos do
que chamo de “mobilidade cidadã”,
aquela que privilegia o ser humano no
ambiente citadino.

Nos últimos anos, Nova York, de olho
nos pedestres, criou mais de 1 milhão de
metros quadrados de áreas verdes (a

meta é cada cidadão a 10min de um
parque); investiu nos deslocamentos via
bike; e fechou 164 grandes escolas, subs-
tituindo-as por 656 menores, mais fáceis
de serem acessadas. Falando nisso, a ideia
de colocar o trabalho perto do traba-
lhador é outro caminho. Londres e Paris,
por exemplo, subsidiam aluguéis para
permitir que pessoas de diferentes classes
sociais morem perto do trabalho.

Ampliar as áreas de lazer e convivência,
inclusive em espaços antes dedicados aos
carros, e/ou fazer uso misto de ruas e
estacionamentos com esses objetivos em
ocasiões especiais são exemplos de in-
versão de prioridades mundo afora, in-
clusive entre nós, mas que precisam
deixar de ser exceção para virar um norte
em políticas de reinvenção das cidades.
Encurtar caminhos, iluminar acessos,
conectar ruas, eliminar barreiras ao flu-
xo de pedestres – essas foram medidas
tomadas na revitalização do centro de
Melbourne (Austrália), privilegiando a
mobilidade humana.

O objetivo essencial da experiência re-
publicana é o cidadão, sendo a cidade o
símbolo de sua efetividade. No entanto, o
caminho seguido até aqui está ampliando
o fosso entre o conceito e a realidade,
como bem mostra a imobilidade urbana,
que desrespeita cotidianamente o cida-
dão, sendo inclusive a origem das grandes
manifestações de junho último. É preciso,
portanto, tomar novos rumos urgente-
mente. Afinal, para fazer jus a esse nome,
a cidade deve ser, por excelência, o lugar
do cidadão – não dos carros.
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A evolução do modelo
de gestão da hotelaria

Nerleo Caus
É diretor nacional da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH)

Modelo de negócio, que era quase artesanal, se qualificou com a chegada das grandes redes

Ao longo dos anos, a hotelaria assistiu,
com algumas resistências, à transição do
modelo de negócio quase artesanal e
familiar para segmentações específicas
com processos de qualificação e pesquisas
qualitativas diárias e rotineiras. Tanto que
86% dos meios de hospedagens nacionais
continuam independentes. Independên-
cias à parte, toda essa movimentação
levou o setor ao viés de crescimento em
rede, com os hoteleiros operando ao mes-

mo tempo, interligados e independentes.
Criatividade, estratégia e dedicação ex-

clusivas pautam, em linha de igualdade,
a competição dos dias de hoje. Muitas
são as evidências que comprovam o
sucesso deste modelo. Hoje, 74% dos
clientes optam por um hotel de marca
com algum reconhecimento, as centrais
de reservas das redes operam inter-
ligadas às centrais das companhias aé-
reas, aos agentes de viagens, aos canais

eletrônicos diversos, marketing e trei-
namento operacional, tudo em cadeia,
gerando custos infinitamente menores.

Vale destacar, ainda, que neste novo
modelo, os problemas sucessórios e de
cunho relacional societário foram abran-
dados, quando não resolvidos. O bom
desempenho do modelo de gestão pra-
ticado pelo setor hoteleiro conta, inclusive,
com a aprovação do Fórum de Operadores
Hoteleiros do Brasil (FOHB). A entidade
dá o tom da elevada tecnicidade que o
setor exige e avalia de forma positiva a
evolução dos seus 26 filiados no país.

Mas que ninguém se iluda com pom-
posas e narcísicas abreviaturas estran-
geiras, aliada a aforismos e números su-
perlativos em promoções de vendas. Para
garantir que os resultados positivos per-

maneçam é importante averiguar a ho-
norabilidade pessoal dos diretores e exe-
cutivos das empresas hoteleiras, o his-
tórico distributivo de cada um deles e se
sua conduta operacional está pautada
pela transparência com investidores, além
de comprometida com o grau técnico dos
gestores, de preferência com formação em
hotelaria, e, em caso de novo negócio
hoteleiro, com real estudo de viabilidade
econômica sobre o lugar ofertado.

Concluo minha reflexão transcreven-
do palavras do titular da festejada Cas-
telli Escola Superior de Turismo
(GR-RS), Geraldo Castelli: “Hospita-
lidade consiste na ação voluntária de
praticar os atos de receber, hospedar,
alimentar, entreter, despedir-se”!

Façamos nossas escolhas!
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